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, ESTADO DO ESPIRITO SANTO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇAO 

~~~ 

Ofício nQ 174/57 Em 29 de Março de 1957 • 

• 
.. 

Senhor Presidente: 

-

Nos termos c1o que preceitua a lei organica muni

cipal, tenho a honra de submeter k esclarecida apreciaç~o e 

subsubsequente aprova~~º dessa Egregia Câmara a documentaç~o

relativa às atividades do Poder Executivo no exercício de 

1956. 
Por ~la vereis que a receita ~unicipal, orçada -

em e 11.000.000,00, atingiu à expressiva soma de ........•.•• 

22~227.400~30, acusando um superavit de Q 11.227.400,30~ n~

meros que expressam, de modo irretorq_uivel, os índices de pr_Q 

gresso do nosso municipio. 

A despeza realizada alcançou @ 22.411.992,00 e a 

realmente paga atigiu a@ 21.202.498,00, sendo Be © •..•••.••• 
1.293.783,00 o saldo de caixa pa~a o corrente exGrcicio. 

Do exercício de 1956, foi levada à conta de"Res 

tos a Pagar" a importancia de@ ·1.732.527,30, emquanto, no ---

. :··---,.;~~- --· ·····~i .............. ~····_mesmo 
f .. ~ ~i ; ' 

exercício, pagou~se pela mesma ~onta,_@ 693.867,00 • 

~ •-;-::: l j .ô :~ 1 
; ::;;;::; í · G :: :fimportncia 
~ ...... -.; . ~ :: J . 

t ~;; ! ~:~. ">• i:I ltes: 

Do total.da arrecadação acima devemos destaca~ a 

de @ l.580.054,90, correspondente às guótas segui~ 

~ ....,;.;,~ ! - ' 1 
i .:::-..~ l ô ·.:i.i ':\ 1 Quóta 
1 ::..:.: l r~· :; · prevista no art. 15, § 4º da Constitui

ção Federal (Imposto sebre a Renda) @ t ~-=· l e~ H ·1-~· 1 ·'O j : 1 Ô 11 •,. Quóta 1irevista no art. 20 da C. Federal ( di-
•.. .....-• (~'· ; :: .... ; ... ferença entre as arrecadçÕes Estadual 
" . (''• ' ..,. 
1 :=; ;'-_ ! j .g f. e I1'Iunicipal) ••.•...•...•.•••••••••... @ 
:r:;, :--~ t .. :~... () : o • 
~ ~ :,·,· ;, ~ [; , :_;~~ _, Fundo Rodoviário . .......................... @ 

, .,.,.,,.., r ; C:--J : i o 1 

754.522,Se 

400.000,00 
425.532,40 

1.580.054,90 } ~ ~- ~' 1 .:: 1 

• ,p.·~ •• ,~ . : • i 
~ -w:.t ! ' ~ : i . . A quota do Imposto de Renda correspondente ao 

Í ~~ j ~ ,.g ~exerc1c10 .de 1956 foi de @ 632.810,40 e a diferença desta pa-

~ ~ ~"' -~' ira a importncia acima indicada. corresponde a @ 20. 820, 90 do -r ~ i ~ -~ ~ ~s a 1 d o d e 19 4 9 e @ 100 • 8 91, 20 a o sal d o a e 19 5 3 • 
k I ~. r ., .. 
~-.......--~--~ ,. ...... ", ........... -~ .... _,._ ... , .... . 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE COLATINA 
DIRETO RI A DE A DM 1 NISTRAÇAO 
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.., or . 

A parcel~ de R 425.532,40) do Fundo Rodoviario, 
d~ve ser assim computada: 332.815,40 r~~erente aos lº, 2º e 
32 trimestres de 1956 e 92.717,00 ro42 trimestre de 1954,so
mente neste exercicio recebida. 

Pelo disposto no art. 20 da Constituição Federal, 
os Estados devem devolver aos Municipios, excluidos os das ca
pitais, 30% (trinta per cento) da diferença verificada entre -
.as arrecadações de impostos,. excluido o de exportação. 

Com o fim de burlar o citado dispositivo Consti-
tucional citado, muitos impostos têm sido transformados ·em ta-. 
xas, porque sobre essas não incide a determinação. Mesmo assim 
e admitindo, ·para argumentar, que 50% da arrecadação correspo~ . . ' 

da a "taxas" e ·sabendo-.se que o total de 11·taxas1! e "impostos " -
aqui arrecadados pelo Estado foi superior a CEM I\IIILHÕES de cr2:! 
zeiros, contra uma arrecadação municipal de @ 16.742.039,20 em. 
1955, deduz-se que a devolução devida pelo Estado serià, no mi 
nimo, de 30%.sobre CINQUENTA MILHÕES, ou sejam QUINZE MILHÕES. 

Por conta dessa quota, entretanto, o Estado ape-~ 
nas nos pagou @ 400.000,00, ignorando-se ainda qual é na re--

i.J 

alidade o débito çlo E~tado com o .nosso Municipi·o, eis que o Es 
tado disso não dá coD:tas aos m~nicipios. ·.· · ·-

Com os serviços de construção e conservação de es 
tradas e pontes dtspendeu o filuncipio, no exercicio de 1956, a 
ii:p.portncia de@ 3.651.731,00,. não estando incluid?s, nesse to-· 
tal, as.desp~za~ de combustivel e lubrificantes que atingiram 
a@ 485.457,10, em grande.parte empregados nos referidos ser
viços. 

A ~avimentação de ruas a paralal~pipedos somou -
~et~ ~il quatrocentos' e dezesseis metros quad~~dos,com o as-
sentà.niento paralelo .de 165.443 metros lineares" de meios fios, 
serv~ços que custâra:qi aos cofres munic·ipais@ 1.082.180,70. A 

· manutenção dos serviços de conservção do calçamento da cidade 
custou ao municipio@ 167.176,50. 

Quanto a ·esgotos, sanitario e pluvial, contrui-
mos 868' 80 metros·-:ilinêàres de novas r~des' providas de 71 cai 
xas ou poços de visita, devid?mente equipados com grélas e 

' tampões, custando' ditos. serviços a importnncia de •.••••••••• 
@> 541.158,40. 
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DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 
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A instrução pública continuou sendo objéto do 
nosso maior desvelo. O numero de escolas foi elevado a 180-
unidades. A despesa com o professorado atingiu a importan-
cia de @.1.203.600,00 e a com o matrial às escolas somou 
@_30.352,20, perfazendo o total gasto com a instrução ~rim.ê:_ 

ria municipal e 1.233.952,20. 
A nossa despeza de luz e força, no decurso do 

exerci cio' importou em 277. 896' 20' sendo @ 109_. 750' ºº· gastos 
com a construção de novas rêd~s de distribuição demergia e 

@ 168.146,20 de consumo, pagos à Empreza Luz e Força 11 Santa -

Maria". 
A 22 de Agosto do ano em curso, data em que se 

comemora o aDia do Município", tivemos a grande satisfação -
de inaugurar a estação de tratamento· dagua de São Silvano, -

_construida nos mesmos moldes da que vinha abastecendo acida 
de e desde então vem sendo aquele bairro convenientemente -
abastecido de agua em abundancia· e da melhor qualidade, isto 
é, sulfatada, filtrada, clorada e alcalinizada. 

Construindo a nova est~ção de tramerito dagua, -
cuja capacidade é· identica à da cidade·, porém situada em pl.ê:_ 

no muito mais elevado, tinhamas em mira po-la em trabalho si 
multaneo com a antiga estação e, assim, reforçar o abasteci-

· mento da cidade, le~ando o precioso. liquido, inclusive, aos 

pontos mais elevad6s, como a Favéla. Infelizmente, porém, a 
adutora que atravessa o rio Doce, construida ainda pelo.SESP, 
não resistiu à pressão, fracassando as diversas tentativas -
que fizemos nesse_ sentido. Impunha-se, pois, a sua substitui 
ção e, assim, foram encomendados os tubos de ferro necessá-
rios à execução, os quàis, infelizmente, . ain_da não chegaram, 
apezar dos nossos esforços nesse sentido. Outros tubos de m~ 
nor d~ametro, _destinados à construção de novos ramais, aasmm 
nesta cidade como em bairros novos que se.vão formando, es
tão igualmente encomendados,· parte na Cia. Ferro Brasileiro, 
parte na Cia. Metalurgica Barbará. 

Até 31 de Dezembro de 1956, gastamos ~om os se~ 
viços de construção de agua e esgotos de São Silvano a impo~ 

tancia de@ 7.036.425,40, assim discriminad·os: 
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a) - Nos exercicios anteriores •••••••..•• @. 5.028.000,50 
b) - No exercicio de 1956, incluindo a· ~ 

ºconstrução.d~.noy~s ~~d~s de.distri~ 

'buição.à.e.agua.e.à.e .. esgotos •••••••.• @ 2.008.424?90 
Total •••• @ 7.036.425,40 

A regular e eficiente distribu~ção de agua ' a 

Cidade tem constituido uma das nossas principais preocupa~ 
çÕ·es. ·Estamos convencidos de q_ue, construida a nova adutora 
de travessia do rio Doce, as duas estações de tramento q_ue -
possuimos,·trabalhando simultaneamente, ate~derão de modo sa 
tisfatorio às exigencias da populção. 

~ fáto sabido,de quantos lidam pom o problema,-. 
que a proporção q_ue o novel do rio, descendo, ultrapassa a 
capacidade de sucção das bombas de :alimentação dos reservat_Q 
rios, a produção dessas bombas, em li t.ros por segundo, decai, 
reduzindo as disponibilidades. t igualmente sabido que o rio 
Doce, manancial de que nos servimos, tem descido a niveis --

-antes nao verf~cados. 
Nestas condiç_Ões, a administração, precavendo-se 

contra·o fenómeno, que certamente se repetirá este âno, está 
construindo, em nivem baixo, uma casa de bombas destinada -es
peciaimente à época das grandes esti~gems. Com tais medidas,
espera a a~ri'linistração solucionar satisfatoriamente o proble
ma do abastecimento. dagua à população 'do Distrito da séde do 
Município. 

No que tange ao abastecimento dagua aos demais -
distritos, é-me particularmente grato poder anunciar estar em 
vias de conclusão os serviços do D_istri to .de· Itapina, assim 
como o inicio, no decurso deste a~o,dos de Alto Rio Novo e 
Novo Brasil. 

Em colaboração com o governo do Estado, que nos
cedeu dois_ grupos. elétro-Diesel, iniciamos os serviços de il~ 
minação dos Distritos de Novo Brasil e São Domingos~ Coube ao . 
Município construir as respectivas casas; instalar os motores 
e construir as linhas de transmissão e distribuição. O de São 
Domi~gos vai. adeantado, já estando marcada a da.ta da sua inau 
giração, emqu~nto que o de Novo Brasil foi inaugurado a lº de 

Novembro, em fes.tividade a que compareceram, além do Exmo.Sr. 
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~·~· 
Governador do Estado, altas autoridades Estaduais e Municipaise 

A vasta rêde rodo~iária do município, que sabemos 
ser superior a 600 quilometras, recebeu da administração muni
cipal constante e decidida assistencia, seja no que tange à 
conserva das existentes, seja na coftst~ução de novos trechos.~ 
Foram construidas trinta e quatro pontes e reconstruidas um 
elevado·numero. 

O número de viaturas a serviço do Município ·e o 
de máqu~nas de terraplanagem, tratores e moto·-niveladoras de 
qu~ dispomos é demasiado pequeno para atender éos reclamos de 
tão vasta rêde. rodoviária. Ademais, são máquinas de produção -
reduzida, eis que submetidas,ha varios· anos,à.es mais duros ser 

. ' -
viços. 

Com a preocupação de tornar mais efetiva e efici-
,. . . - . - ' 

ente a assistencia a conservaçao das nossas estradas, assegu--
rando mais rapida circulação à riqueza, temos procurado_, por 
todos os meio$ ao nosso alcance, adquerir.novas unidades para 
tais serviços. 

·Nestas co~diçÕes e por intermédio da Sotreq S/A.
de Tratores e_ Equipamentos, distribuidores da Caterpilar,. ins
crevemos.o nosso Município no plano do Conselho Nacional do -
Desenvolvimento para àcquisição de _duas moto-niveladoras mode
lo 12, dois _tratores D-6, dois D-4 e uma pá mecânica. 

Como é do conhecimento geral, eis que a proposta 
' ' ' 

do Conselho. foi··-pu·b:;Licada no Diario Oficial do dia 22/11/56, -

o plan~.prevê a reserva, no orçamento de câmbio dos proximos 5 
anos, de di$ponibilidades que somam US$ 65.000.000,00, dos 
quais·US$ 7.000.000,00 destinam-se à importa~ão de máquinas p~ 
ra as municipalidades. 

Além das máquinas acima, adquerimos dois tratores 
HANOMAG, de cujo valor já pagamos o sinal correspondente a 20% 
do respec~ivo custo? estando a entrega prevista para breve. 

As. c:omemorações do "Dia de Cola tina", a 22 de Ago..ê. 
to, tiveram este ano excepcional brilhantismo, a élas compare
cendo as mais destacadas figuras do cenário politico e admini~ 
trativo do Estado. Nessa oportunidade, Colatina homenageou um 
de seus mais ilustres filhos ausentes, o' dr. João Calmon, dire 

tor dos "Diar:i,os Associados", que aqui estevl? com sua digna --
'~. 
' 
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consorte. 
Recebemos tambem,.naquela oportunidade, varias· e 

·brilhantes representações estudantís e somos particularmente 
~ratos aos esforços que fizeram em prol da grandiosidade dos · 

festejos. 
Outro acontecimento marcante para os nossos fó-

ros de progresso foi o sucesso alcançado no concurso "Municí
pios Brasileiros de Maior Progresso", organizado pelo Instit~ 
to Brasileiro de Administração Municipal e patrocinado pela -

brilhante revista carioca "O CRUZEIRO"~ 
Incluido entre os déz fi~alistas, Gelatina clas

sificou-se entre os cinco distinguidos com Diploma de Honra,
que recebemos· em soleni~ade realizada no Palácio do Catete e 
~residida pelo E:Gno. Sr. Dr. Juscelino Kubtschek, Presidente

da Republica. 
Relembro, neste instante, .a grande emoção que 

sentí ao receber,· das mãos de S. Excia. o Sr. Presidente da 
Republica, o honroso atestado do nosso incessante iabor e co 
mo exultou o nosso coração de colatinense, tomado de orgulho
e .de saudade •. De orgulho, pelo trabalho realizado através de 
tantas vicissitud~s. De saudade, pela lembrança, sempre reno

vada, daqueles que, tendo tombado em meio a caminhada, sonha-
· ram com a nossa grandeza e nos legaram as marcas indeleves do 
seu exemplo de trabalho, de honradez e de amôr à nossa terra • 

. t verdade que o Jurí , .. compo.sto dos mais eminen-:._ 

tes membros do Conselho Nacional de Economia, deixa de·apre-
ciar o vulto da iniciativa pa~ticular, para só ericarar e exa
minar o que a atividade gove~namental realiazou, em um único-

. exercicio, em favor do bem estar do Povo. Mas o homem que ad
ministra não póde dissociar o Povo d~~· vitórias do seu Gover
no. t que élas, as vitórias porventura aicançadas., estão dire 
tamente subordinadas à capacidade_ pr6duti~a do Povo. 

Assim, a vitória alcançada por Colatina, naquele 
memoravel concurso, pertence tambem a essa Egrégia Câmara,por . -
que, - composta de legitimas representantes do Povo, - esteve 
sempre unida e pronta a atender às solicitações do Executivo,· 
proporcionando-lhe os meios indispensaveis à realização do 
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seu árduo e imenso programa de trabalho. 

S~o estes, Sr. Presiderit~ e Senhores Vereadores; 

os principais fátos da administraç~o municipal, no exercicio 

de 1956º 
Rendendo ao Egrágio Legislativo Municipal as ho 

menagens do meu maior apreço, deixo aQUi consignados os meus 

mais sinceros agradecimentos a todos os seus ilustres e di

gnos membros pela colaboraç~o, ·decisiva e eficiente, QUe t~m 

dado ao meu governo. 

,, ., ;ll:ªCª L ~· 
Raul Giuberti 

Prefeito Municipai 

·~ 
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Exmo. Sr. Lourenço Pereira Cardoso ·· · 

DD. Presidente da Câmara Municipal / V 
N E S T A 

·'· 
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ESTADO DO ESPÍRITO· SANTO 

CÂMARA MUNICIPAL DE COLA TINA 

PARECER 

Em face dos resultados brilhantes apresentados 
pelo Sr. Prefeito Municipal, relativos ao exercício de 1956: 
apresentamos, para exame da Casa, o seguinte requerimento: 

REQUERIMENTO NQ 

E.xmo. Sr. Presidente 

Os Vereadores abaixo, membros das Comissoes 
de Justiça e Finan~as, requerem a V.Excia.,ouvida a Casa, 
seja consignado em ata um voto de congratulaçoes com o Sr_. 

-Prefeito Municipal, pelos brilhantes resultados apresenta
dos, nao s6 no que diz respeito à perfeita execução orça- · 
mentária, como também, no setor administrativo, pela sua -
magnifícca atuaçao à frente dos neg6cios municipais, du~an 
te o exercício de 1956. 

\ V 

• 
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Of. nB62/57 ,, 
" 

Colatina, 11 de julho de 1957 

. 1 

Senhor .Pref e.i to 

1·. 
, . ·. \ 

Tenho a· _s.~~iJ:.i~ação de ·co~11nicar a V:Excia •. 9.~e 
esta Câmara, em su13 µ1.tima sessao 9 por proposta .. das r-
Comissões-.-ã:e Just·1-ç:a' e Finanças, ·deliberou· consmgnar\. . . 1 

em ata 'tiilf"'voto. dé ··uongra_tulações com V .Excia. pelos -\ .· , 
magníficos re.sultados apresentados, não ·~,6 nó que diz\ . ! 
res:pei t<;> à perfeita~ execução orçament~ria, como ·banib.ém\~ ... · ·; 
pela brlhlhànte ~tl_lação à frente dos negócios _mµnic=J;pai_s, · j 
dura_nt e o exerci cio <}e _1956. · · , :... .1 ·, 1 

: 1 l ,, : : ·é 1 

Ao Exmo. Sr. 
Prefeito Municipal. 
NEST.A 

,\,' ;., . \ ,,. ., \ ' ,- .. ' l 

\\ '->~.i 
. :·} 

\ .. ·! 

SAUDAÇÕES 

"\ . ·:;i· --=----------- \ .. "i 
~RESIDENTE \.": .•. J 
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